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"'CII'I A tt " COMf.tUm-,A ""O � I fieis,
afixo este edilal ern todos os erem-

.� 'fit��''', MI"UlUil"� � piares de A Montanha para os devidos efei-
) , tos, isto é, a salvação das atroas.

t= -, I

N. B.-Quem incorrer em qualquer das
Esta nação; pequena mas heroica, que cinco penas acima apouiadas, ñca tão ex­

tanto interesse e entusiasmo está desper- comungado como eu, sendo eatolico e sa­
tando no grande teatro mundial, graças á bedor da minha desgraça. Infesta, 22, de

� sua gloriosa resistencia á brutalids de ale- maio, de i914..-Padre Camilo de Oliveira.»
Naturalmente todas as guerras, beneficios são apenas reservados mã, tem apenas 6.4bO:OOO habitantes, ga- Os exames-Os. exames primarios de-

,

d h rantiu a 'sua' independencia pelo tratado A infelicidade do padre ,Ca'milo' de, viam ser substituidos por um diploma de'
assim como to as as querelas, teem para um só: pata o sen or, para o de 1831, e; na fé dosscomprcmissos in, Oliveira deu-lhe, pojem, 'boa companhia, habilitação passado pelo proprio profes-
uma causa, Mas esta causa é tão .chefe que comandou a chacina. iernaciónaes, poderia dar como assegura- -a qe Gurlherme Braga, por exemplo. sor, oficial ou particular que lecionasse o

pOUCO honrosa que nunca é decla- Os soldados do exercito vitorioso da a sua' rieutralidade em caso de um con- Aos emancipados cá de fóra vão-se aluno. Quando ele não comprovasse a

rada, ' não teem senão proveitos muito fíito armado entre a França e a Alerna- juntando os, desiludidos lá de dentro. E 'v-erdadeira aptidão e cornperencia do alu-

Um bando selvagem estabelece- problematicos e insignificantes. nha; suas poderosas visinhas, se lhes der, a estes, para falar, que cou- no em harmonia com o preceituado nos

Todavia, a Belgica teve razões para/se sas edificantes teremos "de ouvir , . . regulamentos do ensino primario, o pro-
se numa região fer.til, cultiva o tri- Condecorações; algumas pen- convencer de que, melhor do que QS com- fessor seria rigorosamente castigado, apli-
go, semeia searas, abre poços, le- sões; um tempos de, licença, os promissos diplornaticos, seria ela poder

'£ lIoguagelD dos olhos J
cando-se-lhe a pena de traidor á Patria, e

vanta habitaçõesç-prospéra graças qu�es _mal �ompensal1l as, longas guardar a sua neutralidade pelo unico mo- Muito antes ,que Marcóni nvessé inven- ficando inhibido d! continuar exercendo o

ao seu trabalho 'e á- sua industria. prrvaçoes: �IS o que resulta dacon- 'do que ainda hoje ás nações pequenas faz tado a telegrafía se fios, já os namorados magisterio publico Oll particular.
,

quistapara os verdadeiros conquis- valer a sua vontade: armando-se: l! haviam empregado valendo-se dos olhos.
, Para os crimes desta traicão haveria a

A povoação visínha inveja' essas ri- tadores. '

I
,(') efétivo, em tempo de paz, do seu E eis um indice dela:, pena' especial que determinaria a prisão

Auezas e declara a guerra, sem ou- , exercito .era de 40:000 homens, 'pouco
'

_
Ter os olhos em movimento, em fren- corrécional de um a tres anos, segundo o

.tra razão mais do que o desejo da Falamos, bem entendido, dos roais ou menos. Elevou-o a 80:000; e te da pessoa, interessada quer dizer: creio. grau' da responsabilida.íe do criminoso;
pilhagem, mais afortunados, dos que sobrevi- toda a nação compreendeu já, depois da ,que ha um abismo entre nós que não po- nunca mais po íeria exercer funções publi-
Quer se trate de uma tríbu bar- vem, dos que não teem nem um heroica .Ilçã� de Liége, que novos sacrifi- deremoAs vencer.

"

cas, .pcrdendo para sempre os direitos

olho nem um membro de menos.
'

CIOS lhe, sera preciso fazer para, em caso Move-los da esq':1erda pgra a _dIreIta: politicos e civis.
bara ou de uma nação que se arro- E- t d ' tisf '"_' de gravidade, conservar em armas 250;000 pode estar-nos OUVIOJO a mama ou o O professor para sua defêsa, e não es-

gue de civilisada, a guerra tem
s es fvem s� ts az ... \-se, aPde. homens. 'papá, -

iar incurso nas penalidades da lei, devia
sempre o mesmo principio: a pilha- nas, com a gurnas

, <?as pa avras o Os tratados são, sem duvida, excelen- Em sentido contrario: sô a mçrre é ca- de passar o diploma ao aluno num audi­

gem, o roubo, Mas quando a pi-
seu soberano. adicionados de al- tes mas ocasiões ha em que se torna pre- paz de cortar a nosso,amor., torio. convidando tres pessoas devidamen-

h guma larguezas, depressa esgota- CISO p,ôr-Ihes �o lado um .argumentO .'. . P�stanej dr,: já disse q_u: :im;�cumprirei te mais habilitada s a confirmá-lo com as1 iagem é colossal chama-se-lhe con- das como por exemplo uma ração de m�J(:>r �ner,gla., •.
'

e�peclalmente -quan-, a ml�ha prpmessa.
A

'

, �', suas assinaturas. Ninguem mais compe-quisia., d
'.

h í tar. t de d do o inImigo e a imperial Alemanha, Baixar �Ji, olhos: se prudente e �ao di- tente para julgar o merito do aluno do
Os fátores e dirétores desta pi- �t vI.n

o sup emen ar, na ar a
O maior eO'1 a�ado d'o'm'uu'd' gas que nao te amo. 'que o proprio professor que o leciona,

VI Orla .•.
,

-, r y ,o Levanta-los como' observando o ceu'

Ihagem organisada são os conquis- Por consequencia, a conquieta é VIO/te mil e, seis coutos deve ser o cus- 'U nossQ'amo; Vem do paraizo.:
.

E- desta fôrma .evitar-se-Iarn enormes

tadores. S'
,"

E f
-

I d injustiçasvinfarnias e deshurnanidades.pra-devida á cegueira de um povo, que t<: do « upe�dteadnought o cura �of!stru- s rega- �s: tu o se, perdeu em virtude ticadas nos exames pHa com as creanças
Alexandre conquistou a Persia, dá ,o seu oiro e o' seu sangue para çao o c�ngresso dos Estados- Unido� vo- das tuas toltces.

. au'e só merecem o nOiSo amparo e cari-
A· M I d' U bo -, J: " -tou. Sera a ultIma palavra em materIa de Fechar um olho: 'ha um CIumento que '

a sIa enor e a n la, m rou assegUl:ar ao so�era?o ou �.laml,lt� navios de guerra. Desloca S6:6,Jo tonela- po�e descobrir-nO'S.,,_, ,', '
nho. Imaginae uma creançi nervosa su-

em grande escala. Cezar conqui3-' do soberano, nao so a glOria mllt- das 'e terá -213 metros de comprimento Passar os dedos pelas sobrancelhas: jelta a 'um interrogatorio durante urr: áta-

tou as Gaulias', mas tal conquista, tar, mas ainda palacios '¡uxuosos, por 30 de largura, O seu armamento con:' falaremos hoje á Iiorà indicada. que de riso ou choro! ... Observae uma

reall'sada com uma barbarl,'dadesan-' . ", h� ct 35' 'I M Ih d' d'
• � outra apavorada com as perguntas de um

servos abundantes, e uma maIs slstlr.a ¡e,m 12 can oes ,e ,0, �I I,m_etros, �

over os o, os, para Ive,rsa� Ireçoes: examinador irritante e mal educado! •.•
guinaria, sem exemplo mesmo na ampla dóse de poder em detrimen- dlstrIbuldos por quatro trlphces torres e nao estou :sat)sfelto, ou sausfeaa, ::om o VAde mais uma atemorisada ela b _

h" d'fi t dt' ." ,

.

21 peças de 152; a �ua couraça terá uma teu procedImento. .',e,
d

P ru

Istorla pOUCO e I can � as ou ras �o dos mal� ftacos, �acr¡ficados .s,em espessura de 431 ioilimetros no centro e Fecha-los: acab'arain-se as nóssas rela-
,tahdade, e lOsensatez e um malva�o, de

guerras, foi uma verdadeira em-- dó nem piedade a voraz cublça e 228 nas extremidades. Para que o leitor cões' u� erudel ytnga�odr parda r,eJProvar umh eb'�I�-
P pza l'ndustrl'al .'"

d
.

�
" -

.

C· " mtnan o instruI o e eVI amente a I (-
rw' aos mtultos ganancIosos os maIS possa lormar 'IdeIa do alcance de tao onSta-nos que' ¡¡inda mais coisas se d' I

-

.

As guerras de Alexandre e de fortes, gigantescas, dimensõe-s, basta recordar pojem dizer com os olhos.
ta O.

,

d I S· '? Se nunca vistes, reparae" reparae nes-

Cezar, sempre tão lucrativas, po- Por isso Emilio de Girardin disse: que os naVIOS a sua c as�e, encarreg�- era assIm.
d

, . .

.

dos r!!centemente aos estaleIros de Ingla- Teem a palavra as nossas gentis leito- se monstro e crueldade que be,o se S:I-

deriam, por acaso, ter outro mobil (A guerra e o assassmlO a guerra -

56 I d d d I lienta no seu £l;}mejante olhar e no seu, terra, vao ler 21: o tone a as e es 0- ras.

que não fosse a_rapina? é ó roubo, E" o assassinio, é o rou- camento com oito canhões de 381 milime- triunfa-nte riso sardónico! Espétaculo tris-

,
Não eram os indianos ou os per- bõ ensinâdos e ordenados aos pó- tr,?s e uma couraça de 330, e o �eu custo

(.loIDO se engana o IDliodo te e deshumano! No atual regime é hor,

sas que ameaçavam oJei da Mace- vos pe-los seus governo!? E' o as- nao passa de 15:000 contos. Núm povoado alemâo ,deu-se, pouco riFilante! Sejamo� humanos se queremos
, �antes de rebentar -a guerra, o seguinte honrar a Republica, 'se não desejamos ser

donia, Não eram os bretões ou os sàssinío, é (> roubo aclamados, ga- ; A semaoa do maodrJão considerados uns selvagens sein coraçã'lcaso:

gaulezes que faziam sombra ao po- lardoados, coroados de brazões e No domingo nada faço-porque sou Uma troupe de ¡¡tores viajantes, de e sem piedade, Como podem os alunos,
der de Roma. Provou-O a Historia, dignidades, _

fiel cristão;, passagem pelo po,voado, anunciou com pobres creánças indefesas, linjos-anjos;-Mt
A
.,. 'Ih E' O ass'assl'nl'o, e' o roubo, rnenos Na segunda porque abraço-da pregui- alarido a representação de uma comedIa de amor, maravilhosas £lôres da Patria"

conqUIsta e pOlS uma pi agem, fi
� d 'd 'f '�,

.

h
,. 'ça a pro ssao; intitulada «Como se engana o mundQ». respon er a estes carrascos a 10 ancla ,

uma rapl'na UITl roubo Muitas ve o' castIgo e a vergon a, e a l�pU· N I
' O motivo ·do sl'lencl'o ou mesmo da I'n-,

" -

'd d I"
a terça' porque o cansaço-me o )rlga Grande curiosidade no publico, grande

zes, na sua ingenuidade cruel os nt a e e a g orta, a ser mandrião;
-

concorrencia
-

ao ,hotel CUJO salão mais ,coerencia comprovará a sua inap�¡dão ?

conquistadores chegam a rt;conhe- E' o' assassinio, é o roubo, sub- Na' qmHta não dou um passo-porque vasto fora transformàao em teatro.
Nunca. O pavor causa o sigilio e até ar-

cer e a declarar estes principiod an- traídos ao cadafalso pelos arcos temo da-lo em vão; �" Chega a hora/marca<ia; no palco não ranca lagrimas inocentes! .. , Agora ad'­

ti-humanitarios, de triunfo, "Na' quinta 'porqu!: adoeço==:om tantó ha sinal de movimento. Passa meia hora, 'mirae, surpreendei Q examinador �ue ve;'l-

traba Iha'r;
,

uma hora e nada. ,deu a consciencia á Politica'ou ao Deus Mi-
Os espanhoes chegaram ao Me-

,

E' a i�consciencia leg:al, porque N,a sexta porque padeç'o-.de uma afe�- O bi"
, , '.,

d Ihão, para aprovar um aluno, incumpeten-
d d d d ' pu ICO Já está ImpaCiente.e Ira o,

xico e ao Peru, movidos pela ,cobi- I e :ii. SOCle a e 01"' enan o o que çiic pulmonar; 'quando um empregado do hotel aparece,
te que mal sabe ler e escrever. -Que

ça, impelidos pela ganancia de se, proíbe, e proíbindo, o que ordena; Sabadc porque conheço que é preciso palido de susto, e participa ao publico quadro tão incipiente e burlesco!.:. __:.

apoderarem do ouro daqueles pai- r�compensando o que pune; e �u- descançar. qu� os atores fugiram na escuridão da Palavras brandas, carinh�sas e agradaveis';
- -

h
' .

Li que lpe sa glonfi Excomunhões' nolte, levando a caixa c: deixando apena s perguntas simpl,issimas e auxiliadas; final-
zes e para ISSO nao eSltara!l1 em nm o o r.econ n.;

-

mente os assuntos tratados no exame ia'
d f J:. d um cartão com estes dizeres: (E' assim �

destruir as desgraçadas popula- can o o q,ue lo ama e,tnlaman o, Foram excomungados recentemente estudados durante meze� na escola. E o

I fi J:. que se engana o mundo».

çõe,s indigenas; para fazer escra- o,que g on ,ca; ? 1,ac�0 e o mesmo, tres padres por exercerem, nas freguezias aluno obtem um diploma com distinção'
vos e para lhes roubar as riquezas, sOJ o nome e que, e. dIferente».

em que habitam, funções paroquiaes sem, � heliopl�tura ....
ou louvor e nada mais é precisó!. ..

I d d autorisacão eclesiastica. 'A h
"

, O
'

fi L, b '

d'
Napoleão, durante os quinze anos A atua trage, ,Ia que ,evasta a

E
>, _, , ehopmtura e um processo novo de menm,o ca ua o�o e o papa ra Ian,'

E I H
sta e a razao Invocada pelo tribunal r,eprodu'zl"

, d' "d' lh te de al'e"rl'a dl'z' M'I's u'm a' mesa d'o'
daquele pod,er ab,s"oluto que lhe ',uropa ce,ntra Ja custou, a ,uma- I'

'

d d'
r os qua ros conservan o' es' " ,,,,,,,. «

:'
"

d d d d
ec eSIastlCO a' IOcese, na sel1tença que a côr I

"

.

I d 'orçamento politico. e o 'pobre Zé Plcovi.>
perml'tl'a desencadear sobre a Eu nt a e mais e 70'000 VI as J'ulaou os ,presbl'teros, 00'as a raz,a-o o"'ul- '

, o re evo, a propr¡,;¡ pince a, a on-
-

, • •

,. •

I') .. ginal. Graça's, a ela muita gente poderá ,co� a enxada na mão, .

..: Pag� Zé. -. '

ropa todas as calamidades da guer .. ,

E a'mlSerIa, o luto e o desampa ... ta é porque esses sacerJotes,são repu ..

satlsfaz�r a sua ambIção _de ter a .:asa MaIS um .. , O exame ?na�,esta depen-
ra. aeclarava francamente o seu ro Ievalio a muitos lares. 'blicaoos. f'

guarpecl�a cp:n a reproduçao Rerfeita de. ¡ ctt!nt� da fo�tun� O_ll azar, E J,?go _de azar

deseJ'o de avassãlar o mundo.
,

Mulheres e crianças privadas de A Montanha, do Porto, (¡nde lemos a obras primas preferidas, de artistas anti- poltu.:o. A �nstruçao e e,ducaçao sao �dor-noticia, -diz não conhecer um deles, Aoto- d d d t D P I
LUI'z XIV, Frederl'co II', Carlos seus maridos, paes e irmão,,s', um 'M ' gos e modernos. Por esse processo estão nos a val osa com,e, lan e

_. o_lt,!C�.nio Gonçal V'es oreira, e que' 0'\ outros Q I h b t d
XU, A nibai, foram, como Cezar, côro de prantos que ameaça alas- dOIS, Antonio Joaquim Farinhote, de Já reproduzidas e á venda (a,preços,que uantos' a unos, ,a I�ta OSA nao sao �e-

I ' S 'C V!lfl�m, segundo� as dimensões, de 30 prc:?�a�os � tn�abels nao,obtleem uma dIS-
Al'exandre, Cortez, Pizarro e Na- traro Aguas ... antas, e amllo MJrtins d'e Oli..!

a ¡S)"francos, Incluindo a moldura) os' tlOçao? InJustiça! In)tlstJç$,
poleão, grande� ¿onquistadbres,is�' Entrétanto, os chefes dos Esta.- veira, de S. Mar.lede de Infesta" apéiai- '?la[s celebre� quadro� d� Rembrandt" de Já creenças) enfeudadas li tirania, so-

d d d h I da excomunhão, cOlltinuqm ,de excelent e T dto é saltea ores e marCa maior. 9,s em guerra aco¡:npan am p aCI-
d d _ Iciano, ,d� Vinçi, �e. Reyno.lds, d,e ,Gren- frendo líçôes eshumanas e injustas!, .•

d
¡ sau e e no goso e um apr.eciavel apeti- I M I" é

'

Todavia, ha uma c�rta diferença amente as rtoticj�s referentes á te. •
ze, �e Cltael, de Murtlo� d:e Luini,.de "as o seu sup I'CIO, aInda mais te�-

entre a conquista'por um povo ci- lu_ta, le,em sem 'groan.d.e preocupa- O sr. Cãmilo de Oliveira mos'tra mais ; BRernardl, GWullaume" Mél�OnIer, Corot, nvdel e d'?_loro;!o, 'porque �Igudns examl-

1 d
' ,

d h" egnau t, rederheld, Buchner, Hoess na ores nao tee::r. escrupUlos e vende-
vilisado e a pilhagem por uma hor- çao a Ista 0S mortlctn}OS e., .. con- que ,o seu espIrIto ex�omu�gaf'o ga�, ou Torggler, Roll, Oetaille, Engel Van de; rem a sua consciencia por um simples co-

da de selvagens. tinuam a fumar charutos caros. .• embllroo�� o,, 1M p�r hU �m � �ato IC�, Weyden, Oelaroche, etc.
.

Fro de agua ou sugestionados' pela mira-

Quando um bando de selvagens pu Ic�n o p� on an a e I ,e maIo eulosa D. Politica nenhuma duvida têem
�

,

o seoUlote aVIso' a8go.· ,

'

!
'

'f d h' 'd dinvade um paiz, cada um dos con-
.. .• em pt'atlcar 10 ames es �umaOl a es, pa-

,

d PA!,\CIONEIRO DO povo «NÃO QUERO ENGANAR FIEIS.-Estou, Mr. Clément Bayard, o grande indus- ra as não c1assifi;;a!"mosde crimes dignos,da
quis/adores na mvasão trata

-

e en- emtim, para cumulo de infelicidade, exco- trial francez, pagou ag,ora bem cara a sua maior: punição. Tenham a dignidade preci-
contrar O seu proveito, os que con-:- Quando penso no futuro mungado. E vislo que desde bontem SOli curiosidade d�_ ae(\ix��ado trabalhador sa para honrar a Republica, defender a

seguem sobreviver á luta e parti- Não o vejo côr de rosa j um ente peslilento, venha, por caridade de aeronautica. Surpreendido perto dum Batria, triblltar homenagem com a mais

lhar da vitoria teem parte na presa, Vejo'o negro, muito negro, evangelica, prevenir lodos os verdadeiros lza1lBa,' militar alemão" foi preso como fervorosa dedicação á Humanida'de, para
e são compensados nas suas lides COIllO uma noile inverno,sa I cre�te� de_que não podem sequer ache$ar- suspeito de espionager_n, revistado, medi- ,fe1icidade ,e prestigIO da 'nossa conseien-

,I se de mim. As penas da egrej� caiolica do e encarcerado durante trinta e seis cia moral e. justa 4e homens civilisados.
pelos despojos de que se apoderan?, Eu não tive como todos apostolica romana são severissimas e tra, horas. " Como ha muito não ignoro que às opi-'

Cada um leva para casa, na nOI- Esperança aos quinze anos; duzem a autentica vónlade divina, infligi- Mr. Clément-Bayard, que ainda h:a pau· niões e alvitres dos humIldes e obscuros,
te da rar{ia, uma cabra, uma gar- Comecei cedo de mais das aos desgraçados como eu. São elas: co hospitalisara aviadores alemães nó seu ainda que valor tenham, não são aprova-
rafa de aleool, um pano de côres vi-

I
A conbecer desenganos I La-N'¡'uguem pode falar comigo; 2.a_ estabelecimento de Issy, chocou-se, co- dos pelos sabios do nosso país, e sórnen-

vaa ou uma mulher, NlUguem pode rezar ao pé de mim; 3.a� mo é natural, com a forma um pouco te recebidos com o maior sarcasmo e des-

Mas em nossas guerras de con- Fiquei ceguinbo, sem vista, Ninguem pode cumprimeDlar-me� i.a-Nia- �rusca dessa ..• recompensa. prêso, continuam os exames para a diplo-
Sóruente de olbar para li, guem me pode dar a comunhão; 5.a-Nio- 'A malzeira lorte'és'tá mais do q_ue nun- macia do analfabetismo. �ara comprovarbuista, não ha para os vencedores Vê que fizeram teus olbos, guew pode comer comigo á meza. ca na ord�m do dia, no paiz de Guilh�r- a minha razão, consultando a estatistica

semelhantes ben�ficios, isto é, taes De tanto que neles li!. • • E para que chegue ao conbecimento dos me II. .'. �: crimiqplagi-ca, reconhece-se que grande

, .

INSTRUÇlo E, HUMANIDADE '

:J

A Belglea ,r�� bEM fSLUO�S
(KI epoca de exames primarias) , l r '

r J r l I

...

,,¡;-
I,'
I

"



L U I, E N A folba oficial publicouo seguinte decreto: O conselho de ministros deliberou que ét',TermInaram os exames do 2.0 grau da I

a Usando da faculdade que me confere o circulação fiJllc�ar�a rio Banco de PJrtu�,al.secso feminino em Faro; as candidatas a 'n.o 4.0 do artigo 47.0 da Coustitulção Politi- s��a elevada a 1�O.OOO contos, a fim de fa-
ele admitidas obtiveram as seguin teli elas-

ca da Republi�a Porruguêsa, e atendendo cilitar os .o�eraçoes de fiesr,o,ntos. ,

sificações: - dlstintas.: Virginia Beatriz '
II n'y a pas un mat dans ceUe

'0 chefe de missão -O mrsístro da guerra fór. expedir uma'
M tbéorie du Soleil qui ne s'appli- ao que me represen, u o .• l'

'I'd d r' e praças dasLouro, Juliana da Conceição Passos, a-
que aux autres étoiles. Les étoi- de segunda classe Abilio Guerra Junqueiro: erren ar. convI. an .0 o� o l¡_;lal� vr:':

ria Dias Pontes, Alexandrine do Carmo ont done êté Iormées, comme Ie '

b 'a lo a eu edido da- armas de artilharia, intantaria e cavalaria,
Henrique, Alice Rosa Jacinto, Arlinda Soleil, par III concentration pro-

bel por em exoner -, s P d' quer no atiro quer Iicenceados para toma-
da Natividade Santos Reis, Helena da gressive de materiaux saos, eha- quele cargo, para o qual fôra nemea o por I

rem' parte n�s expedições a M�çambique e
. leur Di lumíêre, disséminés pri- decreto de 22. de novenbro de t9to, des-

Angola, cada uma das quaes, sera' eonsti-Conceicãa Pedro, Isabel Marques Ferrel- ... l d I' b d d G d C � ,.,." ml,lvelllen aos espace. empeo_ an o.-o Jun"to O overn_.o a onre-
tuida por uma bateria de artilharia de mon--ra, Lidia B_e.,biaria da G¡¡ma Carvalho,

�
"

I
_

Maria da Assunção Pires, Maria Julia H. Faye, Formauonde I'Un¡" d�ra�ao, U1ssa� com uma e evaçao e um pa- tanha um batalhão de infantaria e um es-vers et du Monde selaire.' tríousmo que o t?rnaram para se��m�. cre- quad;-ao de cavalaria.Dias Nobre" Maria Tereza Delgado da
_ d d h I e da admiração doSilva, Maria Vitoria Santos e Orilla da 'if: or o recon eCl�en o

•
. COlista que as expedições serão, respeti-

Conceiçã . Cebrita. " Á virgem das meus amores �overoo e da Nação Portugll��a, o queme vamente, comandadas pelos srs. tenentes-
Aprovadas simplesmente: Jesuina doa sebresai entre as mais belas:·¡ e, sumamente agradável cousignar e louvar

coronets Massano de Amorim e Mves Roça-
Conceição Mari311o, Maria do Carmo Bar-: ·ê cerno a rosa entre fleres, por est� �',rma. J' " ,I das.
bara, Maria Braz da Cost a, Celeste ' é como o .sol entre estrelas.

,

O Mllllstro de N�goclO� ESlrange:ros ::: , Sobre o transpone das Ir?paS, o sr. mi-
Passos Carvalho, Florinda Freitas, Ju-

,

" ", ,¡',
João de Deus. Sim o tenha elltell�ldo e faça execu ar.

, I nistro das colonias conferenciou, com o seu
liana Rosa Sancho, Libania Uva Sarro> '. . . ' ços do Governo ,ja Republt,ca"em 9 de m�1O

I colega da mariuha. '
'

cho, Luciha' Jos Reis Pires Pmto, Maria . Mara�llhado, omeu e:pmto sonhou um de f9U • ....,;.Manuel de Arr,aga-ljJl:rnardtrlo -O sr. ministro da guerra estere tra-
A:ntonia, Pontes, 'Narividade da Palma, dl�

.
que, retrosrando:a ·f�vés d�s .Idade� MachadoD.

I tando com o sen colega do fomento da aqui-
Neves, Catarma de Brito, Muia da A�- Ext�nt�s1 lhe .for:a con¡;e��ldo assisnr á re

I �
,

- si,ç�o imediata de conservas e outros geue-suncão Rosa, Maria Tereza Gago, Alzir« monsstma _!>rIgem ,�o, Cósmos , , .

_

' ,," ros, para abasteciinento dos corpos do exe�-:.

'C
'

'C � J
"

>

Era, entao, � U_1l,!lv.er�� ':lID caos, exces I, .',/, 'I _, :,O_�T.AS
.

¡. , .. '" £ito ql1e em breve devem partir para a Afr.I.T�da Luz unha. ,Ameli� da once1çao .or:;! slvamente estra�CJ, l�c"Ompreenslvel para .

'O"'S NOVOS 'CAMl,NHOS ca. eomo fôra resolvido em conselho de ml--ge, Amelia Rosa dos, Santos, A.ngeltna
as nossas frag-els"menrahdades; f.)rmado nl's'trt,lI.Leocadia, CeI<:ste .de Jesus Silva. Dorila, d' � 'd Q"

.

_

C
,-

B D 'I dT' d d por to os os eleml7ntos a Ulml�a maIs
, ..... , .. _ ... _.

I -O ·sr. ministro da guerra tevo uma:da once,,;ao arrot, ori a í fin a e
ou menos misturàdos e confundidos. . .

_

���....
.

cooferencl'a de duas boras com o sr. minis-,Salvador, habel Urbano da LJz, Laura Submetidos a atrações mutuas, todos 1

dos S3ntos Ribeiro, Lucinda dos Sanros
estes elementos estavam� desde o come- Obscura e bela a grande voz do mar

lro das colonias, tendo-se tratado largamen-
Silva. Maria Almeida Aguas Pontes, Ma-

co, animados porimovimentos diversissi- Enievou no pU$$udo o nosso povo, te da organisação dàS expedições.
ria Cele'ste d'd Gloria Caiado, Maria das' .

. E ele sonhou ao longe um mundo novo --O sr. ministro das colonias tambem,

M
.

J
mos que lhe provocavam a proprIa !§epa- E Ioi, por sobre as ondas a cantar.,.. conferenciou com o sr. ministro da marinhaDores, Ma,ria Fernandl!s Lim�. ar!a o-
ração em fragmentos ou nubloses e que .sé Almeid:¡ Pinto da Cruz, MarIa de foram conservando transhções rapidas e Anoiteceu' o tempo dessa gloria;

sobre' a policia e defêsa das costas manti-
L9urdes. Maria Vltoria Viegas. M.2riaoa giros rotativos màis ou'men,os lentos.. . Enlanguescldo o pov'o adormecera, mas das nflssas possessões. Ness� poiicia
Augusta Cruz, Otília da Conceição Ca' Destas miriades de fragmentos caoticos, E triste, em cada nova primavera, serão empregados navios de guerra e na-

brita, Prachedes da Conceição Bento Tnn-
nasc�ram, originados pelas leis ilictetermi- Lia saudoso n sua velha historia I vios mercanles, devidamente armados.

dáde, Rita Guerreiro, Silvina A�ueda de nadas da condensação' progressiva, os di- Agora tem esp'rança no futuro! ClI�"""---Rodrigues Davlm, Sofia Irene SIlva. Hou- 'versos Mundos do Universo. • Enleva,se no campo verde e puro
VI: uma reprovação e não compareceu .E assim, nam' oceano de trevas, a -Abrigo das serenos coraçóes-
uma·'candidata.

meus olhos ,isionarios e surpresos, surgi.'

Trabalha e canta e tenta uma outra vez
O A

-

d d'Apraz-n�s regIstar que este servIço ram, luml'nos'os e d"slumbrantes, todos rendimento' da lamM, a, no omlDgo'... Alevantar o nome portlJguez, 'correu sempre, na melhor ordem.
os corpos �elc:stes. . . -Náo morre o povo amado por Cam6es 1- p:}ssado, importou em 25t$18, assiro distrt-

-Em consequencia de desinteligencias ,Deste' maravilhoso e surpreen jeme es- LlIidos: ehlradas na Alam�da 22682, aJu-entre os vogais do juri dos eumes do 2'.0 pétaculo, relembrá'm,-me ainda todos os Mario Pacheco.
guer de cadeiras toM, aluguer do quiosque

" grau,
em Stlves, e o respetivo preSIdente, prodigiosos, e.fcitos,' • i. ,

� ft$OO e entradas no ginasio 832.
, nosso presado amigo sr. José AntOniO '

'i':t LS x S -O pubHco de Faro agradece á banda

1
Dentinho Juntor, pediu este senhor a de- Num espaço enorme, tão extenso que ,NOTAS 1::·A .o..

, ¡ MrJrçal Pacheco, a execução da «�'arselbe-TambelD na laglaterra
'

Qlissão do seu cargo' e foram suspensos nem a vista podia abrange,lo e que a es- Apareceram em circulação notas falsas

I
z3», que lião estava en�re os numeros do

,

O parlame_!'lto londrin� votou, ha pou-, os exa:1_les. " II' curidão ainda maIs dilatava, nub loses de 5800 escudos. No conjunto são imperfei- programa.
co, a separaçao da EgreJa do Estado por -FoI. pr;sldlr aos exames. do 2., grau constituidas, umas por brllAanti"sima poei-' tas, mas podem facilment� ser recebidas --Nu proximo doming? virá a �sta cida-
entender, e muito bem, que não devia a em Port!mao, o sr� dr. AraUJO. ra de oiro, outras lembrando velos de por quem nãll eSI�ja prevenllio. ' de a _rtputada banda ArtIstas de M¡nerva.
nação estar a subsidiar um culto previle- INSTITUTO BRANCO RODRIGUES prala incandescente, agitar'lm·se primei:giado, quando outros muitos existem no 'roem turbilhões verti�lnosos, aos ribom-
seu selo. (Exames no'Liceú Passos Mamiel) bos de um fragor medonho, chocando.se,Bem disse ha' 'anos um observador, Flieram exame sin�ular de português, mlsturando·se e confundindo-se, '10 de�fazendo um par�lelo entre Paris e Lon- corrl'spondente, ao qUinto ano dos liceus, pOlS...

, ,". ... . .dres: '

nQ liceu Passos Nanuel os s�gutntes alu- Então, toda a amphdao negra fOi rtsca-
-Paris tem centenas de molhos e 'ne- AOS cegos do Instltút.o I;lranco Rodrigues: da por um lindo chuveiro de joias� ra-

1Il,�uma.. religião; Londres tem' dezenas de Adrianp de Figueiredo Meleiro. filho ras •..
religiões e um só môlho. de Manuel Fgueiredo Meleiro, de Penal- Mas os choques, os atrito!, continua-Como se vê, trata-se duma questão de va do Castelo; Francisco Lopes, filho de ram-se •.• continuaram-!!e .•.
paladares. .• Joaquim Lopes, de Vizeu; José Correia. Chh¡p.as .. luQ1ino�s jorravanLcomo pro-. " ", ,-,

filho de Antonio Correia, de Faro; e Joa- digiosos palmitos de fogo, por todos o.s
" A pedra' "agrada

quim Nunes Pinto, filho de Manuel Fr,an- logares do, Céu. Catadupas de lume br�-,A Universidade de Pensilvania adqui- cisco N11nes, do Seixal. Iharam. .. Milhões de -estrelas reIUZI-
riu para o seu museu a famosa «pedra Ficaram todos aprovados, e obtiveram ram •.•
s�grad8J encontrada em Nipur. distinção os dois ,ultimos alum)s. Emquanto umas resplandeciam com o
O profes-sor Arno Poebel deGifrou re- No final dos e::rames os alunos e a sua seu fulgurantissimo luzir, outras, apagan-centemente os' carateres gravados na re- p�ofessora tambem cega, que os ac0t?P�� dn,se, a breve trecho mergulhavam, per-fer:ida pedra. , ntla va, foram muito felicitados pelo Juri. dendo-se, afundando-se nos incalculaveis
Trata-se de um documento preístorico abismos da Treva.

.. que data -do reinado de Hamurabi, que Muitas vezes, el'�' uma destas faúlhas
viveu sete- mil allos antes da nossa era. Falta de espap.o que, por sua vez,. sob uma agitação es·.

Nesta pedra diz-se que o mundo foi ¥ tranha, ordenada por desconheCidas e po-criado por uma deusa ajudada por dois Por absoluta falta de esp�ço fomos derosas forças, se subdividia, se bipartia,deuses subalternos.,
b" ",A dispersando-se em florac.ões, abrindo-seo 'rigados a reurar m,unos arttgos J'él com-As imagens da deusa e dos deuses es- ,

em It:ques de luz, de íncalculaveis e nun,

postos para este numero.tão, gtav�das Qa «pedra sagrada.» �a VIstoS efeitos, como de brilhantes pul-
- :Navio saiTO pelo eco,

.....
verisados, cujas lacitantes particu,las caís·

, O trabalho noturno, das mu- sem, em luzentissima cascata, derraman-'Ha dias chegou a Nova York, proce· do-se atrav,és das ir'lcalculaveis regiões do4ente de Lisboa, o vapor ingléz «1:.\1e of Jheres nas fabricas de con-
espaço ... ,�uth. O capitão Weeks contou, ao de-

servas Clarões de todos os matizes, soes de�mbarcar, que o barco do seu comando
todas as côres,' clarearam, longo tempo,se salvou duma catastrofe graças ao eco. �Pur (�ecreto publicado na folba oOctal, na imensidade e toda a gama espetral'No dia .5 de junho navegwa pelos fili antorisado provisoriamente. na3 fabric'às
resplandeceu em atomos aurifulgentl:s,bancos da Terra N�vá e o vapor fet. com de conservas dé peixe, de legumes e de
com os estranhos efeitos do malar requin.,a

_
Sirene os "'Situes que estão orde¡lados frutas, I) trabalbo 'ooturoo das mulheres

te artistico de uma pirotecnia prodigio­para o tempo de bruma. O coma'ndame (de desasseis anos completos), com tanto I
julgou ouvir que ourro barco r.::spondia. que as baras suplementares cousu�id.as

sa .••• ,

Mandou repetir os sinaes e desta vez nesse trab.allio Dál' exce-dam cento e olten.. Ao ,despertar.deste maravilhoso sonh�.resJ'Orrderam-ih'e mui-to prox·imo -de -esti- tll em ooda ,an� civil.
por mui,tos dias, pareceu-me meno.s brI.bordo. .o trabalbo DotlJrnO começa, no periodo Ihante a luz do Astro Rei, afigurou-se de

ApItou com um apito de metal e o som de verão, de t dê maio a 3t de outubro, todo apagada a claridade lunar e, só ado apito reproduziu-se.
;

ás vinte e uma bOl'as e DO periollo de in- muito custo, consegui perceber que noEntão com�reendeu que' estava proxi- verno de t d.e noveiDbro a 30 de abril, ás firmamento ainda luziam estrelas ...
mo não dum navio, mas sim dum «ice- 20 boras, D,ão podendo exc�der oito boras
berD.

'

em cada dia.
Com todas -as precauções tomou a di- Os industriaes 'ct quem é aplicavel a con-

reção sul, afastando-se do bloco de gelo cessão profisoria do trabalbo 1l01urno das
e evitando assim um cooque qu-e teria mulheres, darão parte .ã respetiva Cireuos-
sido desastroso.

.

crição dos Serviços Tecnicos da Industria,
" musica rlusa em Loadres cada vez qu'e dela usarem, indicando o nu-

mero de horas suplementares consu�idasEm Londres impõ-se atualmente triun- cada dia com esse trabalho.
fante a moderna musica russa. �

Os engenheiros chef�!I da Ci�cunscriçãoNo Drury Lanne canta-se o ClBoris Go- dos Serviços Tecnicos da IndustrIa, ou seils
dounovlI, de Monssorgski, cuja obra mu- delegados, ftscalisarão rigorosamente como
sical se distingue pela intensidade drama- os indtlstriaes cumprem as prescrições des­
lica, e aJoão o Terriveh, de Rinski Kor- te decreto, e levantarão autos das contra­
sakof, tambem muito estimado pela sua venções, remetendo-os ao� ag8ntes do Mi­
maneira de 'expressar c pela sua inspira- nisterio Publico na r.espetiva comarca.
ção.
O interprete principa-l destas obras é o

, famoso baixo Chalaapin.
No Queen's HaH, o maestro Mynal'ski

organisou quatro conC,ertos, inteiramente

consagrados á ar�e russa.
..

A interprete fOI a Orquestra Smfomca
de Londres.
No primeiro daqueles concertos foram

executadas obras de Glazounof, a ..sua

sinfonia n.o 8 e dois concertos de piano
e violino.
No seg�ndo figuravam composições de

Wischnegradki, a sinfonia dn memo­

riam», o «Reino encantado», de Tchele­
pin, e a fantasia polaca, de Paderew�ky.

Noticiàs de Instrução
EXAMES DO 2.0 GRAU

numero de criminosos sabem ler e escre­

'Ver, porque a instrução é mal orientada
e a educação dimana do vicio e não da
virtude.
Os exames bem organisados determi­

nariam a seleção do professorado, mas
opto pelo meu alvitre porque deix-ariam
de existir os doutores de papelão. A con­

flagração europêa por mim já prevista
num artigo jornalistrco em Igi 2, prova
evidentemente a má educação e que hoje
a humanidade é feita de dinamite e de
sangue, tornando nossos irmãos viti:nas
da infernal e louca ambição, degladiando­
se ferozmente numa luta insaciave] de
odios, 'Im'propria do seculo que dizem ei­
vilisado e eu considero com justa causa

seculo dinamitista; ,da_ m.a(s cruel deshu­
manidade, perfeita ignorancia e perver­
são. Espero doS sabios e de muitos pro­
fessores primarios o desprêso; de alguns,
politicos e patriotas o diploma de igno­
raAte e ingénuo; dos analfabetos diploma­
dos a sepultura"com a estatua da Vmgan­
ça; dos"padres jesuítas e reacionarios o,

.atesrado de louco, pois tambem a estes

nãô menos aproveita a Ignorancia ,para a

ignobil exploração da Huma:nidade.l En-'
tretanto em servi-ço da PatrIa, com a I'li
radiante da verda'de, eséalpel3rei os de-

,

feitos hurnanQs, bradando em alto e bom
�om, em defêsa da minha propaganda
p,re:;tigiosa da Republica: Viva a instru­
çãq e educação popular! Abaixo o analfa­
beti'mo diplomado! Abaixo a guerra e a

lome!
Alltomo Lima.

DR, MATEUS TEIXEIRA DE AZEVEDO
Encolltra-se em Tavira o' nossu amigo sr.

dr. Mateus Teixeira de Azevedo, digno pre­
sidente da Relação de Lisboa e um dos vul­
tos m'ajs prestigiosos do Algarve.

Apresentamos·lhe os nossos cumprimen­
tos.

MAIS NOTAS E COMENTARIOS

Delitos 'n,l'restais
o sr. ministre da justiça enviou uma cir·

colar aos procurador� da Republica retati­
V-ll ao, delitos florestais, no sentido de os

autos e participações dos emp�egadQs flo­
restais valerem de corpo de delito nos res­

petivos processos de poiicia corrécional, nos
termos do arlo f 79. o da lei �6 de 9 de ju­
Ibo dé t9f3, art. f86 ..

0 da mesma lei e I
2.0 do art. 261.0 de 24 de dezembro de
19f.3 recomendanfio-se 30S delegados que,

..

recorram dos despachos dos JUIZOS que as-

sim o Dão eotendam.
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*

Mas um d,ia, um deslumbramento mais
intenso veio dominar o meu espirito •.•
E perante a Tua�extraordinaria beleza,

esqueci c magestoso espetaculo, da forma-

ção dos M.undos. • • '

E' que, no britho intenso de Teus.olhos
negros exi!\te, latente, to�a ,a essenCla do�
embevecedores efeitos que em sonhos VI

reflorir pelo Céu !
E por isso, gentilissima Senhora, mes­

mo quando não mereco a Deus a graça
de ver-te, qu,al avarento -que vive só pela
recordação de valioso e oculto tesouro,
intíl\ll-me a lembranç,a, a intima c�n�i­
cção de que não existe, nem pode eXIstir,
mais deslumbrante lumeo do que aquele
q;ue cr�pita em ,radiosas fulgur�ções 'sob
as Tuas lindas palpebras de setlm .•.

Lyste,- F,·anco.

Ut.I."

sombra devia olhar}. '

A Junta deliberou dar a resposta decisi­
va na sessão seguintel, que teve logar ha
d�as.
Lá apareceram novamente os bomens,

apresentando á Junta uma ..epresentaç�o
com doze assinaturas, em que pediam maIs

uma vez a enlrega da capela.
Um grupo de repu�licanos apresentou-�e

com trinta e Ires assmaluras pedlOdo a -mUn

cedp.ncia da cbave e a cOnlinuação das ins­
lancias da Junta'. para que a capela seja

Não ha memoria de em Alte, se realisar concedida para a escola do secso feminino.
ema sessão de JUlila de Paroqgia tão ani- Depois de discutido o assunto pelos vogaes
malta e ooncorrida como a de ha dias.. d.il Junta a quem o presidente fez ver que,

Já ha tempo que varios arruaeeiros evolu- a cedencia da capela par.a o culto ia de en­
cionist:!s vinbam anunciando disturbios, lo- contro an disposto no artigo 93.0 do Oecre- '

ques de rebate etc., - etc., o que fez com to de 20 de abril de t9f.1, porquanto já
que o presi,lente da Junta ofici�sse ao rege- se tinham vesifieado as hipoteses 2.", 3.a
dor pedindo a sua c(lmpareoCla na sessao, e 4." do mesmo artigo, o vogal José Can­
e as providencias necessarias para a ma- dido Macbado, ensinado por alguem que ia
Dutenção da ordem. Efelivamente aparece- segredando ao ouvido palavra por palavr�,
ram alguns reservistas e uma patrulba de

propoz que se entregasse a chave d3 cape­
seis praças da guarda republicana sob o la ao regedor, pessoa de. inteir� c_onOançacomanllo de um cabo. Mas, exponhamos dos evolucionistas, de cUJa comIssao paro-
aos leitores do Heraldo o que motivou Ião quial faz' parte. .

grande espalbafato.
'

Posta á vota�ão esta proposta fOI apro-
Em novembl'o do aoo passado, como o vada por tres vogaes e regeitada pelo pre-:­

Heraldo n�tir,iou, foi roubada da ermida de sidente e pelo vogal, Fraoci3co Carlgs da
S. Lniz, nos subllrbios desta povoação, a Palma, que recorreram da deliberação tia
imagem do santo do mesmn n�f!le.. Junta, fazendo exarar na ala o seu Vtlemen-

A Comissão Paroql�lal Admllllstrallva de te protesto e declaração de voto.
.

então, vendo a erllllda an a,bandono. com Em vista da deli�eração tomad'a, o pre-­
uma janefa arrombada e o �eJhado em ,tal- sidente entregou a chave ao l'ege\I'lr, que.
estado, qne em tempo de chllya mais valia sain passados mOlllentos', indo, entre .os vi­
e.slar,se na rua, tOIllOI1 pl'sse dela e mandou

vas a S. Llliz de dl)i� ou tre� arruaceIros &�

proceder aos reparos q�e de mO{llento eram de duas regateiras de anteml'io preparadas
intlispensave}$. E como a escola do secso' c,om ;tlguns copes de vinbo, abrir a por(_
feminino, creada ba cerea, rie quatro an�s, da capela, onde, segundo nos consta. �m.
ainda não fuo'cionava por fa�t� d8 casa, p�' garoto qualquer discursou cobrinll? de valas

dm im.ediatamente ao s�. nllDlstro da JUStl-
e epitelos injuriosos o�s democratlcos, pel�

ça a concessão da re�er�da capda para nela
sua atitude (\e qu�tere� aquela casa trans-

ser instalada a menCIOnada escola. , formada em escola.
,

Toda a gp.,nte soube disto mas 'linguem Relatado ,¡.sto cow a simplicid�de que nos

então se ap.resentou il protes\ar contril !al exige o Heraldo, pela falla do e�pa�o c?_m,
resoluçã�.. '

'. ,qu.e s�mpre lúta, _apro,_eita'P�s..a ocaslao,Ha dias, porem, .0 evol,uclonls�9 local, para fazer 18robrar ao sr. admlDlstrador do
qlle, quando se trata de CQlsas J1e mteresse concelho de 'Loulé a conveniencia de subs­
publico, se encontra semp�e 'dolado opos- 4tituir sem perda de tempo o'atualregedor,
Lo, e a proya deu-a �em frlsanle Da recen- não pelo facto dele ser evoluc,iQ�ista, mas
te questao de AlbufeIra, lembro�-�e de que pela politica faciosa que está fazeudo, como
estavam�s �m. ve�peras .d�_.elelço�s e ,que o acaba de pro,var com a sua alitllde _no
era preCISO, IDdlspor a oP.lOlao pubhc� con. facto descrito. Muito antes da sessao.
tra o Partl�o" D�mocratlco, q.ue aqUI go_sa já ele, ao que nos dizem, apregoava.
de geraes slmpallas pelos m�llos Qlelbora- ,que a ermida bavia de ser entregue para.
meUlOS com qu� ��m dotado eSla terra.

I o culto etc., etc., 6 assim que receb�u a;
Nesta orde,m de IdeIas co�eça li barafustar cbave foi abri la ao publico, cODsenlmdo>
contra a Junta de Paroq,ma p�r ter em seu.

que lá dentro e no ·adro se dissess�m as
poder _a chave da ermIda, -dIzendo que.. a

coisas mais desagradaveis para �,s �OIS V!!­
retençao da mesma em seu P?der era lie-

gaes, que no uso de um pleno dlral� .. nao,

gal, que estavam seodo ofe�dldos, os s�us aprüvaram a proposta. Não tenc\onayam�&
direitos de, catolicos, qne nao se respeita- ocupar-nos de ta'i p�rsonagem �as as CI:r­
vam as crenças dus seus antepa�sados, e cunstàncias é que a ISSO 1l\'S obrtgal_!).
trinta mil trapalhadas que faze� do a quem 'Bem sabemos que UID regedor pouco ou
não os conhece e repugnan�la. e asco a nad:: p'ode influir na politica de qualq�er
quem cflmpreenrJe' �s sene �ntUltos. Mas, localidade, mas como atual��nt� se eXlg.e­
vamos adeante. No'dla 23 de Julho passado a maxima imparcialidade pohtlca as autort­
apareceram na sessão a reclamar a entrega dades adQlinistrativas, queira sua ex." no­
da chave da ermida, alegando .que tinba� mear um regedur que desempenhe as s�asido convidar um padre para VIr pa!a a.q?1 funções sem faciosisUlo. e fine teolla, .aCH�d
e que este lhes r�spondera que lIao Viria

I
de 111(1-0, alJttlridade moral para se Impor

enquanto aquela na,o fosse entregue nova-
a UlU certo llumero de deslllaudos que aqul

mellte para o servlçll cultual. (Quem fez
se costumam praticar.,

estas declarações, digamos de passagem, \ C
.

foi um individuo que de padres oem a amporno.

IUI £L'rE

Manrjos catolico-evolucionistas
Uma S0S8ãO agnaaa aa junta de �al'tl�uia
Um regeôor- feito guar�a (lc egreja

COSINHA ECONOMICA

Gunsta que, para atender em pa,rte á si­
tuacão das familias pobres e especialmente
dllS

-

operarins sem trabalbo, por virtude fio
estado atual da, guerra europêa, v�� a Co­

missão' Executiva da Camar� MUIllCipal de
Faro instituir nest,a cidade uma .Cosioha
Economica.
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FABRICA PROGRESSO 'FARENSE DE L�DR!I�HOS
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-.Descontos aos revendedores

��1V. I. PINTO SUIIOR E COMP.A .... 'ARO��
.
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•

Ninguem mande vir de íora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

Regressou a Faro o sr. dr. Lino Gamei­
ro, ilustre governador civil deste distrito.
= Acompanhado de sua esposa e de sua

sobrinha, sr." O. Maria Franeisea Sanches
Inglês, regressou a Faro o sr. Jaime Bar-
rot .

'.�
.

= Regressou a Portimão o sr. dr, Alfre
do lie MagaHlies Barros.

.

=o Vae ser expulsu do territorio da Re­
publica o atemão Johaunes Koleilz, de 27
300S.
= O Sf. dr. Frederico Auguslo Franco

de Castrn foi exonerado de subsuturo dus

juizes rías "aras eomerciaes de Lisboa.
= Veio a Faro o sr. Henrique da Cruz

. de Matus Parreira, de Tavira
= O sr, Joaquim Simões Pinheiro foi

.exonHrado doe . substitute do juiz de paz de
Alportel,
= o. sr, João Martins Fortes, foi nome a

do subsureto do júz de paz de Cachopo.
-= Vae ser indultado o subdito hulaudês

ROSlllan Jansen, preso em Moçambique pelo
crime de oteasas corporais.
= Foi promovido a terceiro oficial de fi­

nauças. e colocad« em Faro o sr. José Joa­
quin, GOllçah<tlS Juuiur.
= Fu4 nomeado administrador substuuto

do concelho de Louté o sr, Manuel Guerrei­
ro Cabeçadas.
= Esteve em Tavira o sr. José Leopoldo

Carneira de Neiva, tesoureiro da fazenda

publica em Mondim de Basto,
= Regressou ¡¡ Olhão'o sr. comeudador

Mauuel Tomé Viegas Vaz.
= Na sua viagem pelo Aigarwe e Espa·

Dha esleve lambem elll Faro. seguiudi, par a
Cachopo donde regressará a Lisboa O nos­

so amigo e colaboraf1ur, sr. Aulouio Maria
da Silva Pereira lie Lima.
= Partiu para Mato Grosso, Brazil, () sr.

Luclaull Marlins Ci!brila.
= Regressou a Porlimão o medico muui-

o,pal sr. dr. Corte Real. .

= Já está instalado lia praia da Rocha,
com sua esposa tl hlhos. o sr. dr. JustillO
Cumauo de Bivar W.i!lboltz.
= O sr. Luiz Sangreman Proença tui 1l0'

meado terceiro oficial da repanição ceutral
de tillaoças de Faro,
= Tem havido. ullimamente" muitos rou-

bos elll Portimão.
.

== Depois de aprovados os seus aluni)S .

. (jo L o
e 2.0 graus, regressou a eSla cidade Ia· Sl'.a [J. Maria (Jo Nal!clmeuto Neve�, pro­

fessora oficial de Sallla Cruz de Alm0t10var.,.Awmp.anhou-a a �ua irmã, O. OelUlira
.

da Conceição Neves.
= Foi transferida para a esrora �ormal

de Foro a pr{lfessnra da· escola nl,rOllll de
Caslelu Brallco, D. Georgina do CarUJo RO-Ichi!' .

= Foi reformado () illspelor do mnvimen­
ID (loS caOliul)l!s de ferro do Sul e Sueste,
rtI sso velho an, i go sr. Joaquin! Pedro Fel-

n'ira.. Aluga-se uma sah. e quarto inoepen.j..

= Acolopa(!hado de sua esposa, aeha·se deme na i ua de S. P<!dro n.o 19.-F�ro.

�fij������*�� �ræe 1

I O F I C I N A O [ G ��UIl R O [ S[ L[ I R o· I
, ®is. D� PORTO� (I
it NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- I
I.M'

ria e Selaria com perfeição e por preços baratissimos. �,'Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza pa ra car-:- �
m

ros e animaes, tambem por preços relativamente baratos, as- æ
.

� sim como tojos os mais artigos q�e dizem respeito a esta in- �,
� dustria.· '.

'. éà Iæ
-

Rua 1.0 de Dezp,mbro, 22 e' 24 &!

IV -FAR�- I, MONTEMOR-a-NOVO

.GJ�tE1��������<S��. -'-�---I
.;,

- _ .. - I
�.u� � I

U-=-4 'R" �
------

co � -=c I �Previne-�" os indtlotr:iRt'" qne no dia I
ca � � ::::::: :� ;g 22 dO curr:':Ole pela, 12 hord', se devem

I� UI
-=c te f_j � reunIr nos ·P8COS d.o ·eoo elho. rarH a . l\fEDICO-Cm.URGIÃO

�v a
,....¡ � â � :I d i COI,�,tltLilçao u�s G�emlo, qUe nao ue I�" .' Ex-inferno d�s hospilaes d� Lisboa

'

� ¡;¡:::: L.L..J t � � pruceder ¿ diVISão ,jas re petlva" taxas. Gargallta, nart{ e OUVidos -Doenças-

Z ; � eh � æ � � ������»J}j \ das seahoras - Tratamento da sili/is e

� ij � � c: � :;! e �
.'

¡
das se:{óes rebeldes ,pelo 606 de Erlich

� :a o� --- l-4 � PERFUMARIA A PESO ' Clínica Geral- Operações
� ..o!d u L.L..J = H

-<
"

: �.g � '� � 1 ; "¡I Na Livraria Mendonça, de Faro, C·-,:N"SULTA.S A'S 1.1. :HORA.S

� J: �� :::::; � � � "¡I RUA D. FRANCISCO GOMES, t2 a U. I COFRES
10& er: �..:t1"'" ilv d

.

f' �rJ) � t:)" c::;:) f"I pii
en em-se l'lcas per urnanas, por

D d t f g
-< IO ' .. OJ == ,.., � preeos excecionalmente baratos .

e segre o, con ra o o, garan-
iii = <: ;:::;:a=: .

•

� � tldos.
,...,. �o""' � �
..... O �

== Latoaria Marreiros-PARO.

nesta cidade o sr, Gaston Lilt, subdito fran­
cez, que vein tratar-se com o sr. dr. Can-
dido de Sousa. .

= Acompanhado por sua tia, sr." O. Aoa
de Oliveira Ftoriano, esposa do capitão de
ruíantarla e nosso presado amigo, sr. Flo­
riano José, paruu ontem para Pias: conce­

lho de Serpa, a firo de lomar posse do 2.0

lagar de professura da escola do sees I mas­

culiuo, para que foi nnmeada, a sr.' O. Ana
da Gloria Parreira de Oliveira.

�����t=>';:::st�

I ��O����°hEu!O.�,�An I,
1\ tursos espetiaes de Higiene, Oflalmollgia e I.IL.. Baferiologia

I tLlNltA GERAL, OPERAÇÕES 1
1f êsoecia/idades: JJoenças do� 11
JI. o/has, 60,0 e dentes �

tiE /.
:Pentes artijkiaes

'1JL, CONSULTAS TODOS OS DIAS.
EXCE'l'O AilS DOMINGOS

E RUA DK SANTO ANTONIO, 6 I
E rABO I
tt.����� ......�it

CARTEIRA
F.:lrelll anos:

Amaobã, quinta-feita; iO -O. Eugenia.' Lobo Horta. Mar­
ques, D. lIaria das Mercedes Cruz, D. Mar.ia de Jeeus Pi­

res, D. Antonia. de Sousa e Silv., D. MariA Mendes Alvo­
rada, Ehas A. Sótb�tb, JoaquIm Ferreira Aboim, Antonio
Baust« Peres, Ildefonso Teixeira Vale e João da Graça.
Evaristo.

Sexta-feira, 2 t -(). Lucilia. Franco Judice, D. Mariót
Ameli. Alves, Il. Is-bel U ..dngues de Vasconcelo�, D. JOlt-
11& da Silva fi .rr-ír«; Il. Anlonia 'Eduarda de Melo, Joilo
·Alexandre da Fouseca, AntolliJ �varisto ,la Silvalra, Eu-I.
:.g�niO DiaS Frade, -AutoniJ) da Co.t .. M ilbar e Jo:!e

DODUII-Igo. Furtaue de �lell,lunca.
S lb ado, 22-D. 1II¡;,ia '-UiM uos Svntos, D. Amelia de

Matos Fcrmosrnhu, D. Esl�r �Ior"ir� Ahes, Il. LUClII,la de
I

Jesus GOIIÇ .lves �tór,l, I). EIi:!� Vieir .. Sargio, I). Ana Ca­
mila de Sousa Ferllilll'les, Jose Fraueu l'erelr4, Calios Ito­

Migo Ser.ülD, Manuel �t.,rla 'I'elxell�, Josti MOllteiro MOlllz
de Andrade II ° meumu Juse ,tlondos CiprlaliO.

Doentes :

Faleceu em Paderne a sr.· O. M.ria de Deus Santos Ja­

dice, virluosa e8pos� dt) sr, Joaquim Judice, IIbilstado pro­
pnetanu daquale pOfO.

A bondos4 sellDO'" era n¡¡lural de Loulé.
O seu I'.ssamenlo roi muito seuune, dadas as belas qua­

huades e m ..guamme coraçâu de que era dota1a.
-Faleceu cm I'ortllllao a sr.· D. GerLrUd08 Barbudo

lía da sr.' -D. Elllili. Augusta .le AZtlvedo, e da esposa do
capitão de iDf.nt'lria 23, sr. JuaqUlill LeIria.
-No dIa ¡ do corrento, Meceu em Olhão, o menino

OrlandO AntuDiO d. Oliveird AmaliclU, e�tremecido filblObo IlIO oosso presaau amigo sr. JoaqUim AmancIo Salgueiro Ju­
nior, digno farmaceullCo noquela vila.

.

-F.leceu em Aile o sr. Juão fialblrra, imporlante pro­
pnel.rlo e resiaente na pldela de .K�teval dos Mouros.
Era geralmeo'e bemqulslo.
A's familias enlut ..dds os nosso:! pezames.

ANU l\'CIU

I

'

.•����������Íi�i���������.
�. �
�, .AGUADAMATA ¡¡o
� CALDAS DE MONCHIQUE Ji)

I . A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- I:
� tinto analista dr. C� von Bonhorst.

'. ,",.�.
� Vende-se aos copos, na Rua de Santo A ntomo, n.

o 85, e no Tea· ii)
� tro Circo, em noites de espetaculos, on�e. o vendedor se torna conhecido

i»
.

� por trazer uma chapa no bonet, com o dístico d� ,'G�A DA MATA. �

I � Vende-se aos garrafões de 5, tO e 20 litros, a razão de tres cen- �
� tavos I.cada litro, na Rua de Santo ntonio, n.O 8.5. .

.

;;
� ca A. E. GUERREIRO 6) iI)'
� �&�ê �
� . �
������������I��������I)���lltJ•
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L Â K p A D l S "M m T .\.L "

DOENÇAS INFANTÍS.
..

o cuidado das crianças é um encargo im­

portante, visto que da previdencia o do
cuidado da mãe dependem o futuro pro­
gresso, saude e bem estar de cada criança.
Todas as mães, pois, devem inteirar-se do
valor da Emulsão deSCOTT, que é, llor
assim dizer. a nata do mais fino oleo de
figado de bacalhau de todo o munde,
scientificamente transformado nurría ernul­
sâo em que as pequenas particulas, de
facil digestão, se encontram cobertas de
glicerina pura e de hipofosfitos fortificantes'
e que promovem o formação dos ossos.

enriquecendo assim o sangue e fornecen­
do materiais para o augmento e desenvol­
vimento dos ossos tendões e musculos. Da
em resultado que a criança fraca e pouco
desenvolvida

NOVA LAMPADA DE FtLAMtiNTO TREFILADO E INQUEBRAVEL
CONSTHUÇÁO SOLIUA

AGER.TES EM �OBTUGAL
A ppareillage Gardy, S. A�

LISBO�-RUA- 0.\, ASSUiXÇÃO, 99. 2.o-LlSnnA
Esla lampada tem o maximo de luz e o minimo de consume. E' II melhor que ba no mer­

c8do e a mais baral ... Pede ser desde tO a 100 velas. O a�enle da C8S� Garoy em Faro en­

carrega-se da montagem • IUI e d. todus o� seus aparelhos, bem como .da inst-Iação de cam­

painbas eletrlcas e pàra-raios. Manda vir lodo o material precIso para montagens de eletrici­
dade, tanlo de luz como de força motriz ou aquecimento.-Malerial de t.' qualidade.

Preços barulissi,mos-AGENTE, Antonio �o Carmo Bentes-�lIa Leles, n.O 2t - FARO

Adubos químicos de I,nd;.. a especie ...nxorr'es. c,,¡da bore
deleza SCHlOESI.'G. eal'tao de ClRDIFF e de NEW t� lS'J'L£,

.

e ODlrus Dlar'ca�.

��a� TW�_IJ-�v-=pn.__ ..æ:rq� _'

o. H�ROLD & C."
�l- ·W'��-B ·2· {V""''G$+··fi· [�

JI �ulfato de cúbre" raphia, corticite, maquinas agri­
� colas e industriaes, estinrores de incendio, todos os

� artigos pertencentes á industria corticeira, auto­
moveis AJ )LER e LOYD, maquinas de escrever

ADL�R, etc., etc.

SUCURSAL EM FARO

lia DJ f'¡leiseo GOIDes, 45
ONDE SE EXECUTAM TODAS AS TRA.NSAÇÕES

s m n n ¿ L II A n I A m r A �'n I,C A
DE COLCHÕES DE ARL\ME

se torna robusta e forte,
concilia um sono natural e resiste á ane­

mia, vencendo-a, assim com� á escrofula,
linfatismo, raquitis, afecções bronquicos e

pulmonares, e bem assim os efeitos que
se' seguem ás doenças agudas.
A PROVA:

Montados em Ft'rro 011 Madeira PITCH-PJNE, os mais solidos e perfeitos
FOGÕES, COFRES E DEPOSITOS PAR\ AGUA EM CHAPA DE FERRO

. OU CHAPA OE FERitO ZINCADO
TODOS OS TRABALHOS SÃO (iARANTIDOS

-,PREÇO S SEM COMPETENeI \ -

.' L U I Z G O N � A t V [S M A R A N TI & C. A

37"'::"'RUA RAFAEL DE ANDRADE-39
ao BAIRRO DOS C.\STELINHOS, proximo ao INTENDENTE

-=LlsnOA-:--

"

.. Meu filho padecia dtsde pequeno de uma fra­

queza de sangue, e era raquitico, Pouco.comendo
ou nada. Julgando impossivel a cura de m'eu filho.

. viste "<jue-os remedios que- t.oma"'" ne!,bumas� 'me__
Ihoras lhe davam. não soube que fazer. quando por'
aca.o pensei· na Emu'são de SCOTT e dei-Ih'a a.

tomar. Vi com efeito que verdadeiros são todos 'os

beneficio. que dizem ser feitos pela Emulsão de
SCOTT. poi. meu !ilho acha-se agora verdadeira­
mente fora de perigo, não te"do nem sinais das an­

tigas doenças, e esta lambem forte." Manoel Lo­
pes d·Araujo. Rua da Igreja, 87. Vila do Conde.
6 de Fevereiro de 1913.

Emulsão
deSeOTT

, ,

--------�-------

-A. CAMPOS. & A. MtNUES
Representantes das principaes casas

bancárias do palZ, ':Igenles da Com­
panhia dtl Segl1ros (Jamerdo e In-

.. ¡¡ ,

�:;:=o dustH'�. =->. '

.• 1';':"; :. 'o--_; .,;

-

JO Ã O D A S IL V A N O B R E

PREÇOS SEM. I :O.\JPETENCIÁ
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Esta casa é a mais habilitada do Algarve e.está prevenídade Forma afazer qualquer funeral' Ror pouco 'espaço de tempo- em qualquer ponto do Algarve, como 'por exemplo
em Olhão, espaço de tempo q�e póde estar tudoao dispór ido ffe'guez, &ephis do trviSt"'de-�2''1ídHts. ReprestJ1tahtes eri11 Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara,
'Ailtoniõ Murta, industrial; tempo depois 'dó avistr',"'2 horas, eiu; Estoi; Crístovarn-de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2' horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas,
e� s BI:az, l)o�in¥os Dias Neto,.�aq?il?txir,9f",� l'1¡?,r�s, .ern ?""ayirf', ?pmi��oSJ�f¢l�P�r��.:.,.,e�\�q,cia,dlimadeiras; 6 horas, em�il;\�e�kFraf\cisco NéAné, co�.�rcia.nte; �o horas, em

Silves, VIcente- do Carmo, 'Comerciante; 1.0, hpras",eQ.1,Albufel ra, JQse_Franclsc._Q,�9Ie, l.carpJ11te.lr�v- .horas. Roga-se, que qllªlg1!�r_ incidente�qu� se de, ElF! dirijamimediatamente aos

noss,0.sir�p'.r��eRt�n�<:s�Rara R�ovid�nc�ar em-seguida. Asrtahelas encontram-se patentes a? pURbi�o�,pm pla�as de vi��b pos predios çl?S repres¡entantes. Esta casa tamb�m tem fabri­
ca dé urnas qe �ogAo, nog,u��ra etc'; Iizas.imoldadàs, entalhadas que trarante o s,eu::.�p'erfelfç<?a�eQt9 superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se' fornece a depositos de urnas

aos preços das fabricas deLisboa, pagamento a: 30 dias" tendo boas r.eferen�ias. Torno 'a ãâ'Vehif 'para toda a garantia, que se dirijam' diretamente a 'esta, çasa "ou repr-esentantes,
para sempre sustentarmos os preços das nossas, tabelas e a maxima ordem e decencia. Tarnbern se fornecem urnas por telegrama paraqualquer freguez, em varios tamanhos e

,qualidades, sempre muito sortido e existencia. "

'
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n 'Ii! ¡,�' Suoessór de ;JOÃo.F.' :l.da SILVA REIS t
E f ',: i,ll" CASA 'FU:WDAD ..� EM: 1889 t'l
1+ I� t!

FARo
,1

Especialidade (!� e�quenndores paria ba�,ho '

If
em cobre potido,. si,stema: fra�ce�, o melhor, �:,is __::_-:-'---_.:___

J.
economice e .perfeito que are hoje t�m .aparecldo. Y

t Manufatura de gazometros e candieiros rara

I '
,

"

_ 'g�z acetilene , dos mais praricos e perfeites. Er,- J.
carrega-se da' montagem dos mesmos ern qualquer y

IP! terra da.provincia, _',' � "', J.
II> r , Especialidade em �ombas "de �odas a,s qI)9,li,qa9_ç} " . ;:: B i I

IP' ! as quah se vendem pd1>s preços das fabflcp.s:· ,�:

I
.i

lb Y ,In!'.tlal��ões complet'?s 'para agua, em tubo ele
('

'í
chumbo ou de' ferro.

. -

'-�

Especialidade.ern autoclism?s inglez es em fer- Ij e�j
ro fundid", sem valvula, de efeito seguro. ,', ,I

E f Esplecialidad,� em ferros de so!dar Il gáz9ljna1 sistema alemão, o melhor e de � imaior resistencia até hoje conhecido. . _, . I, ,

"

'. '

IP !
'

TornMra� de latão de todas as qualidades, Jol111 de flan Jr e s, zinco ferro zin- ',-'" ii. Jlb r cada, tubos de chu-rtbo ,
de Imã¿ e de- ferro, em t9ja� as W'lssuras, la;ão'e cobre i

If' em fo1l1a. Estes artigos -ve nd em-se a retalho ou em quantidade, a ,_
�'

p

...
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;,Esta casa; que é no genero a primeira da provincia do Algar:­
ve, encarrega..se de, todos os trabalhos mecanices e civis.

, " , Constroem-se engenhos de nor'as dé todas às" qualidades,".
, com a maior;ngêiféza, solidez e perfeição. '

I
Fazem-se charruas de todos' os I tamanhos.imaqñinas de de-

" bulh3:r milho, cOJun.as,' tuba ria _

e todos os u.ien�lli"bs ag ri. c.'OI�S.'- �,

. Ninguern ���,�� .de .comprar .nesta casa, VIsto que em :parte ,

, alguma do patz 'se fabricam e vendem estes generos em melho- .

I
r

res condjçôes;
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Ninguem compre sem primeiro, visitar esta importante fabric'a'

•

USDOA í"q .', POBTO

REPllESF:NIANTE NO ALGARVE

"POllTUGAL' PREVIDENTE
ComparibJa de S�guro's:-CAPITAL 1.UOO:OOOIOOO

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINACÕES)
8legllros 'eoôtt:a f�'g¡;o-�eguros m:u'Uhnos -Seguros de

crlstals-ScQ:llros contra roubo8-8eg�ros
po dat':� -�t'g1l'ros ag'",lcolas

ñGENCIAS [M 1000 O PAIl--[ COLONIAS
( ..

Sé:de�RuR rio Alecrim, 10-,LISBOA·
Repr-esentante em Faro" MANUEL FRANCISCO COSTA

) • 'I'
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Livro'i; escolãres do professor

, DR�¡¡RIB EIRO :NOBR1U
Tratado de q."mie:,. Elementar (7:a Edição). Um -volume de 4co' -

r págir:_as no formato 2zX,'5cm éom 122 gravuras. (PRECO-I;t1J500 réis

Obra util e
.

.recomendada II todos os que desejam: instruir-Se re8ta,�iencia: as teorias quimicrs são metód�cãmente tratadas �in separado com a maxima clarer: e bastante desenvol;illlen­
lo; a porle de8cntl�a e fica na IlidlC!!çilo de e'tperienClaS atraentes e vreparilcões de verdadeiro interesse na vida pra,tic8; e 'Os 'pr,oble.mas lundamentais da quimica elementar estão cuidadosa­
mente tr.tados em secção especial acompánhados de modelos literais 'e pxemplificações 'numéricas da disposicãO dos calculos. Esle Cbmpendio loi adotado em seguida á sua primeira publicação em

quasi tlldos os .Iiceus ,e seillinarlos, 110 Instituto Industri.i1 e Comercial do I'o,to, e em diversas escolas lIor";ai8, industriais e ag'rieolas, :

'

Lições d": Flstc:. do C'IrMO gea'al dos lIee ••� e' es("olas nOl'm�18 (, La Edição):
- #

Urn' voforne de 396 'páginas no formato 22XI5C!D com 400 gravuras. PRECO- �;tp200 réis.
I

' .;.
.. ..

Este compenelio, divi�ido peda¡;ógic,lmer.t� em pp.quenu lições, foi prelêrido por unanimidade pela ComissãO nomeada pelo Governo para o ,pxame dos livros destinados ao ensino ,ecun­

dArio "presentados liO concurso 'de 11199, e seguidamente manclado adotar em todos as liceus por D�creto de 17 de novemJ¡ro'�ublicado no Diario do Governo n,O 261 do ÍIlAsmo ano, Foi no­

vameute proposto p",a o cn�ino no curso g�ral d�s liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D.'do G. n,O 19'2).-:-Cada lição é acompanhada de um questionari� que substitue a presen­

ça de prolessor il racihta a r"viOIlO (�as materiali estudadas. Além disto) tamb�m no fim de cnda liÇãO, ém cuja matéria podem.ter 10llar aplicações numericas, se en�ontram enunciados problemas
mnito. facéis que not.velmellt� fontnbuem para a clara c9mpreensilo dos assuntos da respetiva Iição.-Pelo seu metodo essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elementarissiHio,
este compendio possue p'rt(Cu!ilres vantagens pHa se adquirirem sem fadill'a nem dificuldade as primeiras r.ocões exatas d a fisiea, encontrando-se por isso adaptado lião só ao curso geral dos li·
ceus e ao c,urso das escolas DJrm,';s, m�s !,ambem ao ensino minist�ado nos seminarios, nas escolas ,elementare; industriais e nas de comercio e agric9las, '

Tratado de Fls.ea Elementar (8.a Edição). Um volume de IV

764 págmas no formato 22.X15cm com 752 gravuras PREÇO-I;rt>8oo
Este excelente livro de Fisica foi prêlerido por unanimi¡Jade pela Comissão nomeada peló Governo parI!. o exam(dos livros destinados ao ensino secundario apresentados no concurso geral de

1895, e seguidamente mandado adotar em todos os Iiceu� por Decreto de 26 ¡Je,.setembro, publícado no Diario do Governo n,O 218 'do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto !lara
o ensino liceI!LcomplemeDt�r" pela Comissão oficial no cOQcurso de 1909 (D. do�'G. 0.0 192). Esta edição está inteiramente' acomodada á revisão geral do estudo da Fisica nos hceus de harmonia
com as tnstruçõ¡Js que IIcompanham os,programas do curso complementar, pois que,.alem das matérias novas m"ncionada�,nos pr�g('aruas da 6.' e da 7.' classe, conlem 8S materias das classes anteriores,
e tPrmina com uma de�eDvolvida e met6dlc8 poleção de problemas lIuméricos acampanhados da indicaçao QOs artigos da �9utrina do texto a que se relerem e das lórmulas empregad as na sua resolucão.

Estas obras, que tem sido preferidas e,m concursos oficiais de·livros de ensino e que estão vulgarisadas nas eSéôlàs de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciencias fisrco­
quimicas enconlrando'se atua,lisadas com a in.serção das doutrinas sobre as modernas e importantissim"s"descob�rtàS� tais cómo ¡¡--d. lotografia das cores, da fotografi'i atra vez dos corpos opacos
ou raios X, das Cbrrentes falta Ireq�encia, dós rádiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióactHdadil, Os prin.c.ipio�.p deducõe.s teóricdd, as experien.cias demonstrativas, as ap!icacões prati­
cas..e,os probJemas numéricos, lII!tãq_ e�postos por lorma que imprilUem li este.� livros a su�,cara.'>e.ris�ic� cl�r!;z� e-a-moderna arientaçilo pedagógica, t;¡rna,�d��os simultaneamente apro'priados ao

eD,sino te��ico.e prático, á _d�s.ci,rHna d,o espirito e aos trabalhos,do ,laboratorio. São tambem livros uteis lóra dor cursos escolar�ª: o amador da lotog\afia encontra os con�ecimento;¡ suficiente,; (re­
eel tas e preceltos) pa ra prIDCtpl3r a opârar COin segu ril1lça Ir bom resultado; o telegrafista encun\ra os conheCimentos das reaçMS" elo,; corpos e da �Ietrlclda le IOd IspenSaVeli! á su I proli�são i e todas

,

ás pessoas�qu� d��,�lIm ,ad,quirU. noç�s.doª,��nómeD�s da natureza eD.C�Il���.m ���en�os que de;r� S��israzer ás tlg.�nct�. do�se� e.�lri�o., �,
'

'
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L1S110Al Li"raria Ferin, Rua Neva do Ain � na, 7o.-rof10 [¡'vrariq Chardron) Rua das C�rme�las� tH.-COIMBRA Livr(lria França Am(ldo, Rua Ferreira Borges, 115.
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